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LITTERATURA E BELLAS-ARTES. 

AFFRONTA POR AFFRO~TA 
DRUtA EM 4 ACTOS. 

( Co11clu1ão.) 

ACTO IV. 

c·ma pri:;ào no palacio cl' Arlamar: a scena é apenas 
allumiada pelai chammas d'uma fogueira que 

arde 110 lar. 

SCE'.li'A J. 

AFFO. 'S6 s6. 

Está quasi completa a mioba viogança - e estarei 
eu s11tisfeito? Oh ! meu Deu~ ! meu Deus ! E' tudo 
nssim no mundo .... Daria a vida , daria a salvação 
talvez para me ' 'iogar ..... E agora o coração pare-
ce que estala de dtk .... sinto abatidas as forças .... 
Devoro as fezes des~o poixão ardente, que era o meu 
unico pensamento na vida, o meu derrndciro sonho de 
felicidade ! ..... (meditando e depois d' espaço). 

E que direito ti1e eu pnra cscurnerer d'um senti­
meuto verdadei ro, para lhe arru11cnr-tahez para 
semflre ! - o repouso e a vcutura? . . . . (Tiesilarido) 
Que me tinham f'cito as cãs daquellc 'olho, para que 
eu as <leshonrasse, para que cu os c1wergonhasse ú fa­
ce do mundo? .... \mudando de tom). 

Arrependes-te . ti .. mcm 't já te esquecem aquellcs 
dois tumulos, cujQ~ cadavcrcs estremecem, em <Juan­
to os oi10 vin~arcs ! .... 1\linhn miic soffreu, e mere­
cia-o? J\linh1 irmã padeceu longt s dias . . . . . <' era 
ella culpada? .... (animando-se . Não! n!io ! a vida 
í! assim! .... A redcmpcão é sempre feita com san­
gue.. . . . é sempre baptisada com lagrimas ..... o 
~angue, e as lagrimas não me poderão lavar da me­
moria a tremenda affronta, nilo me cicatrisariio no 
coração a ferida que sangra ha taotos annos? .... 

E' jã tarde! ~ jã tarde! Amei- amo agora! (com 
TOM. li. 

amargura) Louco - mil vezes louco . que m~ jul~ue i 
de roarmore- immutavcl como o destino. 111lk11vcl 
como o anjo cxtermiuador ! . . . . . Não tinha eu ura 
coração tnmbcrn? .. ... Oh! vingança ! l'Íngança que 
me foges .... já não tenho alma paro a vingança···· 
não tenho! ..... · . 

(Jfudarulo de tom). Isabel! Isabel, quanto .não t~­
rás tu soffrido? . . . . . E sou cu - ru que <larlil a vi­
da por ti - que te faro ~·>ffrcr ! .... (como ferid~ de 
1m1 71ensamento) I~ quem roe Jiz que não. era o rn1da­
de que a cegara ..... Am:wa um proscripto, ma~ era 
um proscripto ftdal~o, agora -quem sabe, se ilgor:i 
me ama? Quem sabe! 

SCE'.\A 11. 

\ffO. ~f)· J~·\'l~· •à1 ··1m w11a 1n'llern.;; 
fül~ mãos, que pousa sobr~ v !Ja1:_c !f! 11ri::.1~0 ~ 

está pallicla e agitada,. 

AFFO~SO. 

Isabel, Isabel! não te esqueces-te de mim! ..... 
(com angustia). E blasphemava ainda ha pouco?! 

JSAUEL. 

(Com arn:; cortada do soluços) . Sobes tu qu1.1nto cti 
tenho soffrido? .... Pouco me valia a colcra de meu 
pae - pouco me valiam os desprezos do mundo - mas 
duvidar do teu amor . .... (com 'intenção profunda). 
;\las saber o teu segredo! ..... . 

AHONSO. 

(Com abatimento). Perdoo - perdoa ao infeliz, tJu.e 
cuidam que affrontar a ira d'um ,homem, era ma~s 
ainda do que merecer o amor d'nma mulher! Gen10 
do mal , eu quiz sacrilicnr um oojo (com amor) e o 
anjo abriu-me o céu n'um sorriso- fez esmorecer ai 
minhas damnadas tençóes ! 

ISABEL 

(Com espera11ra~ . Será verdade o que dizes? ..... 
E o teu segredo - o teu segredo? ..... 

AFfO:iSO. 

(Com arrebatamento). Não mo lembres! nJo mo 
lembres! .... quero-o esquecer paru sempre 1 

JSADEL. 

Esquece-o, Alfonso, esquece-o, que to mereço! Eu 
tenho derramado muitas lngriroas - duvidei do teu 
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amor .... (com resignação). Nuoca Deus te faca seo· 
tír um supplicio como este! · 

AFFONSO. 

E n~orn cr ês nel le - nllo t\ assim , Isabel? 
ISABllL . 

Se nciu? .. ... E julga~ por ventura que (ISsa du­
vida íníernal não era para mím o desespero-a morte? 

AFFONSO. 

E para mim? .... Oh! Isnbcl, tu não rnbes as ve­
zes que tenho amaldi~oaJo a fotalídade que te lanrou 
no meu caminho? .... A vinganca não calcula, não 
se lembra, nào se arrepende , não se maldiz .... se-
não quando cm vez de Oorcs ve brotar espinhos! . . . ·. 
Ao priuci pio, parccP. um gozo ineffal'CI dos céus . .. . 
depois, tuçn cnvcnenoda , cada t rago é um remorso, 
cada remorso uml\ agonia! ... . . 

IS ,\DHL. 

Nno me folies em vingunça ! .... (com dor) Que a 
duvida ainda póde ressuscitar, para me dilacerar de 
continuo l ..... 

AFFONSU. 

Oh! pobre alma innocentc, e candida, tu não \'is­
tc a màe que le <leu o ser, que te estreitou aos seus 
i;eios pnlpitantes, que te embalou nos seus hra~os, que 
te baptisou C11m as suas lagrirnas , expirando de \'er­
gonha, e de fundo padecer n'um pobre leito! .... não 
\'iste tua irmã - a irmã com quem tinhas passado a 
infoncia -eníeznr-se corno uma llor partida na bus­
tea . . . . e não sentiste de momento a rnomeolo. cres­
cer a sua pallidez, augmenlar o calor da sua febre, 
tornar-se mais custosa e anciada a sua respirarão .... 
até dar a alma n·um suspiro d'angustia - desses 
suspiros que parecem o ecco destaca<l.> d'um hymno 
infe rnal! .... (affogando-se-l/ie a co.: em soluços). Oh! 
fo1bel ! esquecendo isto, não sabes que é amar-te mais 
do que n vida -que 6 dar-te o pensamento que a 
1111imou durante dois annos , que é enlrcgar-mé a Li 
- todo! - cm corpo e alma? .... 

I SABEL. , 

Sei! bem sei l E que importa? Elias jã morreram 
- nào soíl'rem ! - e lu , e cu ? 

A FFONSO. 

(Com abatimento). E' verdade! tu, nós temos ain­
da de solfrcr muito 1 ••• •• Viver é padecer!. .... 

ISABEL. 

(Com meigttice). E não é lambem amar? . . ... 

AFFONSO. 

(Com serenidade). Amar - e quanto tempo tenho 
eu para amar? 

A vida , pora o pobre , para o plebeu é uma lucla 
continua_:_ lucta implacal'el, em que morre até a es­
perança! ..... 

(Como quem se recorda). l'íão sabes, Isabel, eu, 
um soldndo, um defensor da terra em que nasci, 
réplei um fidalgo, e elle escarneceu-me! .... Cba­
mai-1.ho CQ'iatde perante o mundo, e foi esse mesmo 

mundo, que me cubriu , a mim , de baldões , e de 
desprezos 1 •.••• 

(Com amargura) . O braço do plebeu podi~ ~r~uer 
a espolia, qunndo era a hora de combater os 101m1gos 
da sua terra! ..... e 11~0 podia erguei-a, para a cru­
Zlr com 11 do fidalgo, qu1111do che~arn lambem a ho­
ra de l'ingor a sua bonru ! ..... Oh! \'ergouba ! ver­
gonha eterna ! 

JSAOCL. 

E que nos \•ale o mundo? .... Que te importa que 
te desprezem , se cu te amo, que te odeem - se eu 
te adoro-que te queiram malar-se eu te sal­
vo? .... 

AFFONSO. 

Salvos-me? Pódes lu salvar-me? ..... 
JSA DHL. 

(Com alegria). Comprei o~ guardas, podemos fu­
gir .. . .. o tempo mo ..... 

AFFONSO. 

Partamos! parlo mos! Jft me abafo este carce~e ! 
Durma nclle a minlin vingan~a -é o legado unrco 
que lhe deixa o desgra\a<lo ! 

(/>reparando-se a partir, q1rnndo chegam á porta • 
apparece D. Fernando, 7wllido . agitado) . 

AFFONSO e IS.\BU. 

(N'um mesmo grito, . Ah! 

SCENA III. 

OS MESMOS e D. FERXAXDO. 

D. rcnN.\NDO. 

(Adiantando-se apussoHagarosos, comironia). Não 
me esperavam , não é as~im? 

A's vezes, o céu ~stá límpido .... e é no canto do 
horisontc que se acalenta o furor da tempestade! 

Al11'"0 NSO. 

Não vos esperava - não! (com ironia) Quem ad­
vinharia que o nobre, que o poderoso visitaria o po­
bre, o humilde nas trevos e\' uma prizão? (sombrio e 
á parte). O destino foi mais poderoso do que o meu 
desejo! llci-de vingar-me! 

D. F CP.NANDO. 

(Com raica ). Não sabeis enlào para que eu desci 
até aqui , de dcgráu em degráu - de aviltamento eni 
aviltamento? ..... 

AFFO:'{SO. 

(lmmoctl e terrível). Não ! 
D. FEl\lUNDO. 

E tenJcs sangue nas veias, e elle não vos diz que 
o minha honro precisa Jclle para se vingar? .... 

AFFONSO. 

Agora - tendes boa memoria ! Eram quasi e11sas 
palavras que cu vos repelia ba doii; aonos ! 

D. FEllN.\NDO. 

Bem ! nind~ bem l que YQS não esqueces\es del-
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las! ..... Abi eslUo dwas espadas (arremessando duas 
e1padas). 

AFFONSO. 

Para que suo essas nrmas? 
D. FERNANDO. 

Para combatermos até que os nossos raços as não 
possam suster- uté que urna dellas corte parn sem­
pre a vida a um de nós l 

AFFONSO. 

D. FER:'l'ANDO. 

(Furioso). Pois serei corrasco - já que assi m o que­
rem -serei cnrrosco ! llào-de ambos morrer ú~ mi­
nbas mãos! (diri9indo~1~ para Isabtl que defende Af­
fonso com o corpo). A mrnque-se a pagina manchada 
do livro da nossa geração! 

SCENA IV. 
(Com ironia). Oh! não! nunca! A luva d'um pelio, 

dissestes ~ós, só póde ser apanhada por outro peão: 
agora digo eu: a luva d'um fi<lnlgo só póde ser apa- O CONDE (appartctndo 110 limiar da porta do fundo). 
nbada por outro fidalgo. 

D. FERNANDO. (Solemne}. N~CI ! conserve-se - que assim o quiz 
Escarneceis de mim -villào-escarneceis de mim? Deus 1 

AFFONSO. 

(Com fronica solemnidade) . Nào ! cuvalleiro ! -
lembro-me o penas do qab o pe1lo deve ao fidalgo! 

D. FERNANDO. 

Esqueço a distanr.ia que nos separa - esqueço que 
sois um ''illiio - esqueço que niio era o meu braco 
que de\' ia puuir-vos - esqucço tudo! ...• Ifoveis ele 
combater comigo l 

AFFOXSO. 

(Tcrri1Jel). Nuo esqueço eu , que o não quero es­
quecer - nào quero ! 

Porque o não olvidnsle quando era cu o oll'endi­
do? Nilo ((11izes-tc ser entào generoso, e quereis que 
o misero plebeu o seja :igora? .... Estais condcmna­
do pelas vossas palinras: um duello entre nós era uma 
hlasphemia couLra Deus! . ... 

D. PfülXA:SDO. 

(Furioso). Pois morrereis ás minhas mãos! morre­
reis âs minhas mãos! A espada niio se fez para tres­
passar homens como \ÓS - foi o punho!! (correnclo pa­
ra clle com a adaga em punho). 

I SABEL 

( 1Jf Ptte11do-se de p~rmeio , dando um grito). Não o 
has-de mntar- irmão! - que é o meu esposo pernn­
te Deus l 

D. FERNANDO. 

(Receoso) . l\feu pael 
O CONDE. 

Teu pue ! teu pae que te perdoa ... .• porque fos­
te criminoso! Eu soffri em mivha filha o crime de 
seu irm1lo ! 

D. FERNANDO. 

(Abatido). E' verdade 1 é verdade 1 
O COXDJ;. 

Custou-me muito este golpe! - custou ! l\Jas Deus 
deu· me forças pnra o ' cncer ! (com nobre orgulho) Um 
nome como o d'Artamnr póde dar nobreza a c1ucm a 
não possue !-.Minha filha é tua! (para Alfouso) Aqui 
e~lá um decreto que te concede os foros de cavallei­
ro. . . . como pagil dos sen iços feitos na lndia ..•.. 

AFFOXSO. 

Nlío ! não o posso acceilar ! l\Jeu pae cobriu-se de 
gloria na Africa e na Asia , e morreu pcilo 1 Esse de­
creto não é para o pobre soldado Alfonso Gil, que sou­
be pelejar com algum e.forço - é para o esposo de 
D. Isabel cl't\rlamar ! (corn orgulho). O nome d'um 
plebeu tambem se não ,·cnde .. •. morre-se com elle ! 

O CONDE. 

E' orgulho de mais, mancebo! Eu sube vencer o 
meu - imita-me, sube lambem vencer o leu 1 (so ­
lemne) Minha filha só será esposa do cavalleiro Aífon­
so Gil! 

AFFONSO. 

AFFONSO. (Allucinado). Oh! nunca! nunca 1 que minha mõe 
(Com desdenho.~a intonarão). Deixa-o, Isabel, dei- e minha irmã se levanlariam das campas a amaldi­

xa-o cm ilecer de todo! O villão quiz vingar-se, mas çoar-me ! 
não foi ossassinaudo ! IS.\llEL. 

D. FERNANDO. 

(Par anelo como fulminado). E é esta minha ir­
mà ! ... e nlio morrer eu ao ouvir estas palauas 1 •••• 

Barregnn' b:irreg:in ! devíeis ter nascido entre os 
mais vis dos populares! 

JSABEL. 

( (',om dignidade). Tens razão! tens raz?lo ! Mulher, 
era livre, podia dar o cor11çào a quem ornasse: ho­
mem , n11o vii io insultar U""? prl'tO indeiezo, e querer 
senir lhe de carrasço ! 

(Com inspfração). Acceita (apontando para o céu). 
As mulheres só sobem amar .... e perdoar! 

AFl'OXSO. 

( Resolutoj. Acccito. A viugaoça do vi Ili.lo só pudia 
ser csc1uccida pelo amor d'uma mulher. 

Lopes de JfMd<Jnfa. 
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POESIA.. 

A Ml~IIA ESTRELLA. 

Á lf. L. 

E l p<>euil 1lell.s , in 
ktmnmento creli , ut 
lucercnt .uper terralll. 

I. 
Bella cstrella solilaria , 

Linda eslrclla tão formosa , 

Gr..~E~JÇ. 

Ai , diz-me, se quanto és bella , 
Tu és tombem tão ditosa? 

Quando te vejo dos céus 
J\a immcnsidade perdida, 
Quizera saber teu fado , 
Quizera l1'r tna vida. 

Quem te deu tal formo~ura ? 
Quem te <leu tacs esplendores? 
Com que me matas d'encantos , 
Como qu~ me cegas d'amorcs. 

Do espaço sem limites 
Correndo na solidjo, 
C)ucm te ensina o leu caminho! 
CJuem te guia pela mão? .. 

Tua orbita constante 
Tia milhões d'annos que pizas ; 
Desse ~nro invarial'cl 
~cm uma linha deslizas. 

Quem te accende a luz di1ina 
Que se nilo pódc npogar? 
\Junntos mundos ignorados 
Com ella fazes brilhar'? .. 

Quem desejas , por quem Yives? 
Quem no espaço procuras? 
Ataviada d' encantos, 
Excelsa de formosuras. 

Dclla estrella solilaria , 
Linda cslrella tão formosa , 
Ai , diz-me , se quanto és bella 
Tu és lambem tão ditosa? 

A' mesma hora , e mesmo instante 
Todas as noites 11 fio 
Vens pousar teus raios palidoi 
~o acipreste sombrio. 

Junto dclle me tens visto 
Envolto cm negra tristeza , 
Admirando teus fulgores 
Melancolico bcllczo. 

Qual cu sou , és por ventura r 
Que paixão tua alma encerra? 
Tu sozinha lá nos céus, 
Eu sozinho cá na terra. 

No azul do firmamento 
Com tuas tremulas chammas , 
P'ra ' iver de ti bem junto 
Acaso me não reclamas? 

Se negra nuvem passando 
Te encobre com clcuso ' éu , 
Em quanto nilo appareces 
N"ão tiro os olhos do céu. 

Se ao murmurio da corrente 
Confiar vou minhas magoas, 
Lá .te vejo solitaria 
Brilhar no fundo <los agoos. 

Se já de ti esquecido 
Deixo o vai le - subo ao monte, 
Lá lc encontro scintillando 
Nas raias do horisonte. 

Dizem snbios que da terra 
Fazes a \'olla 11'um dia : 
Se é verdade , bello astro 
Comtigo gyrar queria. 

Ilclla cstrello solilaria , 
Linda e~lrclla tão formosa , 
Ai, diz-me, se quanto és bclla 
Tu es tombem tão ditosa? .. 

II. 
Mas, quem és? porque bri lhos as~im ! 

Onde corres , oh ! astro di' ino ! 
Qual teu fodo? no espaço infinito 
Onde é que te leva o de~tino? .. 

Por 'enlura dos céus enviado 
Scrús tu nlgum anjo perdido ? 
Dons nMas fl terra trouxeste , 
Anjo puro, dos anjos querido? 

Ou és alma de virgem formosa 
Que despira da terra o l'i l mante? 
Indo hontem do mundo os amoret , 
Hoje apenas dos céus o encanto. 

Ou serás um fatal pensamento 
A correr na callada soidão , 
Dessas leis , que regulam os mundos , 
Procurando saber a rozilo? .. 

Embrenhado na malta cerrada, 
Oscilando entre os ramos frondosos 
1-á te Ycjo dos céus novamente 
Acenar-me c'os raios formosos. 

Quem és pois? porque brilhas m im ! 
Onde corres, oh ! astro di,·ino? 
Qual teu fado? no espaço infinito 
OoJe é que te leva o destino? .. 

Jll. 
Não és anjo perdido 

Dos céus na solidão; 



J .. i , bellos s~o os anjos 
~Ias como lu nllo silo. 

Nem és alma qucri<la 
De virgem bclla e pura ; 
Que todas inrcjaram 
A tua formosura. 

Nem pcn~urnento extranho 
Buscando uma verdudc; 
Que espirita pudt'ra 
Conter a immensidade? .. 

De mundos ignorados 
Não és sol , nuo és guiu : 
:\'ão é tJo hello o sol 
Do pura a luz do dia. 

IV. 
Quem és pois? porcp1e brillws assim? 

Nesse espaço d'estréllas sem fim 1 ... 
V. 

Não és nada do que penso 
E noda <lo <pie imagino, 
:E's o astro ele meus dias 
A cstrclla de meu destino. 

Tua celeste cxi~kncia 
Embalde saber iulcnto, 
Se \'ives dentro cm minh'alma 
Filha do meu pensamento. 

O teu perpetuo correr 
No gyro da immen,idade 
O meu fado S) mbolisa , 
A minha eterna saudade. 

A tua luz scintillantti, 
D~ teus ratos o fulgor, 
J>~rfcita imagem rc\·clam 
De meu puro, casto amor. 

Quando uma nuvem te encobre 
Tua celeste belleza , 
De meu coracüo retrata 
O negro Yéu da tri~teza . 

Se amas pousar teus rnios 
:'.\'o verde-negro aciprcslc: 
:E' que chorar amarguras 
Como cu vim , tomlrnm vieste. 

E conversamos sosinhos 
Como dois castos amantes, 
Longas horas csquccidus 
Que nos parecem in~tanles. 

E ningucm sabe que existes, 
Inda bem: pois se cm teus lume5 
Outros olhos vira acccsos 
Morrera alli de ciumes. 

J\Iorrera : que 11ão quiiera 
Olvidar teu ser divino; 
Bello astro de meus dias 
:E)trc:la do meu destino. 

\'I. 
Mulher pura , divina , formosa , 

! r ~o prolongues o meu soffnmculJ; 

A EPOCA· 

Inda não lc verás retratada 
Nessa eslrella de meu pensamento? .. 

De limpidos fogos 
Estrella lào bellu 
Não ha : e só tu 
Tu és mais do qu'ella. 

Scintillando nos céus anilados 
~uando a noite percorre seu gyro, 
N uoca passa , que nllo me arrebato 
Um saudo)o, pungente su~p1ro. 

Nos céus de minh'alma 
Tu brilhas lambem ; 
Suspiros me le' as 
Das magoas que tem. 

Sobre a terra mil raios esporge : 
Onde cai sua pallida luz, 
Gera logo tristeza saudosa , 
1\lelancolica sombra produz. 

Tu pnllida és 
Qual morta assuceno : 
J\Jais bella que os astros 
De luz tào serena. 

Bella estreita de fulgida luz 
Pelos cl'.!us a correr nilo desC'ança , 
Que a leva'! um desejo talvez! .. 
Um desejo? quem sabe: uma csp'rança. 

Ai diz-me o que chora 
O leu coroçào , 
Esp'rauças perdidas? 
Desrjos em vilo? •• 

Yll. 
Triste flor, lyrio pendido, 

i\' ada cboras , nada esperas ; 
De tuas magoas crucis 
Leio nas rnzes sinceras. 

Cuidei com amor encher-lo 
Desejos d' alma inquieta: 
Se me enganei, não illu<las 
As illus<ies do poeta. 

Achei quanto jâ sonhara , 
E tudo quanto imagino, 
Dello astro de meus d ias , 
Mulher pura , cutc divino. 

Bellu estrella de minh'alma 
Linda eslrclla tão formosa , 
Quanto l!s bella , se cu ~odcssc 
Serias tambem ditosa. 
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O GUI.\ E M.\NUAL DO CULTIVADOR. 

Cultura das leguminosas de sementes {arinaceas. 

925.º As l'911mii:osas <le umen<es (arinaceas que-
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rem terrenos calcareos, cnlcnro-argilosos, bum idos, ou com a grade. Alguns agricultores co~turr.ão semea­
bem fabricados e adubados. Estas plantas são de mui- ln o lan\o, mos este methodo nflo merece ser adop­
to interesse tanto na grande como na pequena cul- lado: quando a cultiH1mos porl!m nas horl:tc; e nos 
tura, tanto para o agricultor como paru o horlicul- cercados , co~luma-se prepnra r a terrn fl cnchada , e 
tor. Dão-se melhor nos poizcs temperados do que nos di>r:ondo-a cm regos ou tnbolciros ncllcs se foz a se­
frios, e por isso sào mais geralmente cultivadas no mcnteira pelo methodo i11dicado. 
rneio-din do que no norte da Eurc.pa , onde solfrem 931.0 Quando as plantas tem algumas pollegadas 
muito com os gelos e com as nc\'C~ do inverno. Como se de nlturn dc\'em sachar-se e amontoor-sc, o que aug­
nutn•m principalmente das suh~luncias aerifurmes nb- ml'nln consideravelmente a sua produccl\o. 
sorvidas pelas suas numerosas íolhus e$gotão muito me- fl32.º As fai;as de Ilullanda, que l'm alguns pai­
nos os terrenos do que a5 gramíneas, com as quaes de- zcs ~uo objccto de uma cultura considcra\cl, prospe­
vem alternar u'um bom s~ stcma de afolhnmentos. Apre- ram nos terras francas de pão: scmcão-sc cm novem­
sentom as wmtagens de todas as culturas snchadas bro e f1s \Czes cm marco a lnnco ou cm linhas nos 
mantendo o solo o'um estado de permanente di, isf10, lcrrl'nos bem prerarados : no primeiro caso conrem 
o que o melhora con~idera,clmcnte. Em consequcnria gruda-las quando tem duas pollcgadas pouco mois ou 
da sombra que a sua e~pessa folhagem proj•ecla no ml'rH,s, e no sl'guodo podem sachar-se por meio de 
terreno concorrem pnra a conscna~uo da sua hum ida- enchnda de canil lo. A producçuo dc~tu \'ariedadc é con­
de e para a cxtirpa~lio das hcrvas ruins, uma grande sidl'ravel , e o seu grão é um bom alimento para ca­
partc das quaes vem a pcrccC'r por falta de luz. Pro- \ullns e bois. 
duzem pela maior parle urna fonngcrn mais substan- 933." As favas lambem se semcllo frequentes ve­
ciat do que a dos ccrencs, e s.1hmi11istram com as 7.('S com o fim de as cntcrrnr antes ela ílora~ão na qua­
suas sementes um excc!lrnle nulrimeutn ao homem. lirlndc de adubos verdes. fütes adubos bcuel:ciam coo-

926." Temos n tratar nC'~tc logar da cultura <l;:is sidcrnvclnwntc o solo, e são nm dos recursos de que 
~eguinles legumino~ns - das [arn~, dos grão$ de bí- de,cmos lan~·vr mão quando holl\cr escaSCC'Z (e. raras 
ro , das lentilhas, das erril/1as, e dos feijões. \CU:; dci:\n de ha\el-a) de e~trurnl's 'egcto-ammaes. 

927." Cultura das [aras. A ftu:a ou {ateira (vi- 9:.H .º Cu/111ra do grão de bico. O grão de bico º" 
tia [aba , L. ) é uma lcgumino. ·1 que nos apresenta en·a11ro 1 cicer arietinm11, L.) 6 urna le.gu~inosa mui­
lrcs variedades, que se cullirnm ha muito tempo cn- lo g<•ncridi~ada na As:a e na Aí1 ica, l'UJa cultura se 
lre nós : estas ''ariedacles ~ilo a fa~a ordinarin ([aba tem clilntodo considcnnelmcnlc no meio dia da Euro­
maior) , a fava de l\fa1,1giln ({aba 111ediorris) <' a farn t·ª <' pt incipn!mcnte na ltnlia, cm Portugal, e na Hes­
dc Tlollanda ou fat·erolci ({aba minor seu equim1). A pn11ha onde existem pro\'incios i11l<'irns que fazem des­
primcira é a mais gernlmcnte ctdti,ada no reino; 11 lc l<'!!.11me o seu pri11cipal 11linm1lo. 
segunda culti,a-se principalmente nas 1,rovincias do !):H;.º Os terrenos mnis pn•prios para esta cultu­
sul , e a terceira é a mrnns grnrrn!is<tda , posto qur r.1 si10 os calcaro-argilo~os, com tnnlo que sejilo hem 
seja muito productiva, e subministre um cxcellcntc faliricados e consenem al~um·1 humidade. !\as pro­
penrn para os ca\Ollos e outt1l5 :rnimacs, cirrnm~t:rn- \Ínl'ias meridionaes de Hc~panha e l'urlngal preferem 
eia que tem propagado si11gularme11tc a s113 cultun:i s 'ffil'nr os grr:os no mrz de !\iar~o e ninda nos primei­
em Inglaterra, e em nl;;unw~ das no~~as ilha~. r<'S dias do mez de .\bril : e H·md10-nos geralmente 

928.º A fava (! um legume <1ue ~e cultiva tanto 11os r<'~lolho~ do trigo e CC\ ada do nnno anterior de­
nas hortas cvmo nas tcrrns Ja,·rndias. A sua cultura pois de os terem prl'parado com dois ou lres ferros. 
mereceu sempre gr(lndc attençilo aos nossos agriculto- Ilo porém localidades onde se prefere semeai-os no 
res, porque lhes subministro um alimento abundante outr;mno, nos fins de Outubro e Nolembro. 
r, sadio tanto para os seus crcodos como para os sC'us !):3fi .º Semeào-nos a 1c~o e a di~tancia de meio 
gados. palmo uns dos outros- rassilo-lhes dr pois (1 gnide da 

!>29.º Esta leguminosa apraz.se nos terrenos fres- 1r.1 neirn que fiquem entcrrndos ll quatro dedos de pro-
co~ e substanciaes. Qul'r nmanhos repetidos e adubos f1 nd1dodc. Quando li\ercm cinco a seis pollegadas de 
nbundanll's. Semca-sc nas no>sas pro,·íncins do sul nos nlturn deHm ~acl1ar-~c e .11monloar-se ~em o que é 
mezcs de outubro e no\embro; e nos sítios e a imos muito cscas~a a sua produccr10. Pódc lambem cmpre­
frios nos fins de janeiro e princípios de fe"erciro , e pr-sc ne~tn operação a enchada de "ª' allo, uma ve1 
bs vezes inda mais tarde conforme o correr da esta- <1uc a sementeira tcuha sido fcitn no i11luito de apro­
çuo, n naturezn do terreno e a q11<1liôade da semente. \t:ilar a acçrto deste cxccllc11tc in,lrnmento. 

930." Quando cultivamos este legume em grande, !>~7 .0 Qua11do esta plantu é dcstiuudo poro forra-
c cm terras lavradias devemos primciramenlc fabri- gem , o que é pouco commurn entre nós, deve se­
co-las com a charrua e com a grade, e abrindo depois mcur-~c basto e a lan~c. Neste caso <lc\'c cortar-se 
pequenos sulcos a distancia de um pé uns dos outros antes do Ooraçilo para se poder obter um outro corte 
deitaremos ahi a semente com intervallos de oito u no decurso <lo verão. Esta leguminosa qunndo se ceifa 
nove pollega<las; cobriu do-a depois ou com o ~rado • 1 erdc melhora muito os terrenos, di~fructa-os porém, 
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e esterilisn-os consideravelmente quando a destinamos 
á produc~iiCI da semc11te. 

938.º Cultura das lentilhas. A [m1ilJ1a (enwn 
lens, L.) apresenta duas variedades, ambas baslanle­
men.te. culti1ad~s, tanto .no nosso como n'outros paizcs 
mer1d1on11es. l~~tas rar1edad~s siio a le11tillta grande 
(e1:vum lens n~aio~·) e a lc~ittlha pequena (en:um /ens 
mmor). A pr1me1ra é mais productira do que a se­
gunda, e é lambem a mais generali~ada na peni1i-u­
la: apresenta sementes maiores muito comprimidas e 
de uma côr amnrc!la escuru. A sc3u11da tem as se­
mentes de uma cor avcr111elhada, mais achatadas e 
mais saborosas, sendo por esta raziio cul li1 ada de pre­
ferencia nas horl'ls. Ambas produzem porém um le~ 
gume muito nutritiro e agradavcl. 

939.º Alem da especic, cujus duas variedades aca­
bamos de mencionar, ainda se cultiva no reino, e prin­
cipalmente na pro\·incia de Truz-os-Montes uma outra 
que alli conhecem pelo nome improprio de ervilliaca 
parda, ou parda dos tra11smo11ta11os í ervum mona11-
thos) que é muito mais forraginosa, poslo que um pou­
co inferior na qunlidade de sua semente. 

9 rn.0 As lt•nlinha:. querem terrenos sem grande 
preparação, arenosos e pobres: contentam-se com la­
Youras superficiacs, por i~•o que as suas raizes pro­
fundam muito pouco no solo. E' no mcz de Fevereiro 
e J\Iarço, mas principalmente nesta ultima epoc:i, que 
de,·em semear-~e. Costumam lançai-as nos restolhos 
de centeio , e ccruda depois de coO\'enieotemcote fa­
bricados. 

941 .º Esta planta precisa colher-se antes que a 
sua \'agem esteja completamente madura para se niio 
perder uma porção de semente que se espalha com 
grande facilidade pela lcrra. Bale-se, debulha-se e 
limpa-se na eira como o trigo ou qualquer outra gra­
nifera. 

9Jí.2.º Cultura das ervilhas. À ervilha ou ervilhei­
ra ordinana ( Pisum satirum) como todas as plantas 
desde longo tempo cullivadus apresenta um grande 
numero de \'aricdadcs e raçns que se dislinguem umas 
das outras por mais temporãs, ou por mais serodias , 
pelos seus caules mais ou mc>nos longos 011 anões, pe­
los seus legumes muis ou meuos curtos, mais ou me­
nos tenros re\estidos ou não de uma película cm fór­
ma de pergaminho; nssim como pela grandeza, pela 
fórma • e pela côr das suas sementes. 

943.º As variedades mais geralmente cultivadas 
entre nós são a gmoce;:;a, u lorta, a anã , a de olho 
preto, e a de quebrar. 

944.0 As enilhas cultivam-se em grande nas ter­
ras lavradias , jlt para o 11utrimcnto dos homens, já 
para o dos aoimacs domcsticos; os primeiros comem­
nas verdes ou scccas, e de ambas as maneiras são um 
e1cellenlc e saboroso le-7ume-os segundos debaixo 
da forma de forragem tombem vflrde ou seccu. Culti­
vam-se egualmentc'nas hortas e nos cercados, mas só 

com o p.·i,11eiro fim, o de lhe aproveitar os legumes 
e as serncutes. 

9-l5.º Os terrenas mais propicios 6s enilbas são 
os argilo-calrareos e os silico-calcareos. O mame e a 
cal são duas suh~lancias que ministram a esta legumi­
nosa os elementos nnlritirns mais do seu gosto : esta 
planta tem uma pronunciada rcpuf!nancia pelos terre­
nos muito tenales, frivs, e permanentemente humidos. 

946.º .\s tcrrns que c'1n~:igromos ti cultura em 
grande das enilhas não demnndnm tanta preparação 
como as que se destinam a algumas outras lrgumino­
sas, ao fcijlo por exemplo. Baslu-lhcs um lavor pro­
fundo antes do inverno, e um outro mais superficial 
antes da sementeira. E~ta planta 6 porém mais exi­
gente pelo que respeita uo~ ln\orcs de entretenimento 
como são a mollfla, u sacha , e a arrenda que se de­
vem applicnr cóm a pvssil'cl prodigalidade. O horli­
cultor porém deve ser mais esmerado e cuidadoso nos 
amanhos de preparnçiio deste legume; e dep~is .de .ter 
cavado e fabricado muito hem a terra deve d1stribu1l-a 
em pequenos taboleiros de no\'e a dez palmos cada 
um, separados por largas margens, onde depositará a 
semente a di~tancius eguacs - sachando e ar'.endando 
depois uma e mais vezes ~egundo a necessidade; e 
ampando e re"ando os planlns para que o ~cu desen­
\'Ol\'imcnto po~sa ser completo, e a sua fructificaçào 
abundante. 

91.7.º As cpocas da sementeira dcst3 leguminosa 
são as mesmas que as da fa\·cira; com a di!Tcrença de 
que c;u-::ido quizermos ulili•:ir-lhe os legumes \'erdes 
de\'eremos semeai-a de 15 cm 1 ti <lias, desde No:­
Yembro até l\larço, para obtermos successiyas novida­
des. A sementeira deve fazer-se cm linhas paralcllas 
para se tornarem mais faccis os amanhos da sacha e 
da arrenda. Para este fim poremos uma mulher ou 
um rapaz atraz do orado para ir lançando a semente 
no meio do rego , que cobriremos finalmente com a 
grade. 

948.º Em um terreno propicio as ervilhas pódcm 
succcder a quasi todas os colheitas, e parli_cula rmen­
te aos cereaes e ós batatas. Não devem porém succe­
der-sc a si mesmas, e nilo convcm semeai-as no mes­
mo Jogar senão depois de decorridos cinco ou seis 
annos. 

949.º Impede-se que os ervilhas colhidas seccas 
sejam destruidns pelas larvas ~o 1Jruchus, que atacam 
com grande voracidade a sua parte farinhosa , deitan­
do as sementes logo depois de colhidas cm a.goa fer­
v~ndo, e immediatameote depois em agoa fria acele­
rando a sua desseca~ão. 

Jo$é Jlaria Grande. 

P. S. A necessidade instante <le concluir a impres­
são do 1.º ,·olume do Guia e Manual do Cultivador, 
na proxima semana, nos inhibe de poder inserir na 
Epoca, como <leseja\•amos, o restante das materias do 
mesmo volume. 
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ESTUDOS SOBRE CADO VERDE. 

(Continuado do n.' 22). 

IV 
O creoulo. - llfá caminllo stJ p4rto d4 piiicllá. co troxa. -

Vocabulario. - l<lfa geral deste dialcc fo . - Causas de sua 
e.xistmcia. - Â q11cm se de11em a1 pl'imeiras escolas. - O 
Sr. 11isco11clc de Sá da 8an1eira, e o Sr. Marinho.-O dc­
creto de 14 d' À{foslo de 1845. - Nvtas. 

Tem os habitantes destas ilhns um clialecto proprio, 
n que ''ulgarmcnte se chama a eoulo, o qual é uma 
corru pção do antigo portuguez c1>m di,·crsos vocabu­
los , tambem yiriaclo~, de algumas linzuas da Euro­
pa , com e~peciali<lade <lo inf: lcz , e hollandez , e de 
mu itos termos usados pelas divcrsns t ribus da Costa 
fronteira. Jia duas csp':!c ic~ de creo1do que são o (1111-
'lo , e o vulgar ; aquelle usa -se ordin1riamente entre 
a gente do interior, que nuo tem nenhuma communi­
caçào , ou só mui prquena , com a população da beira 
mar; e este , que é aquelle que se rmprega nas rela­
ções mutuas dos indigenas ; com ludo nc~tas po1•oacõcs 
da beira mor, todos entendem o portuguez, posto que 
nem todos o foll em. 

Para que os leitores pos~am ler umn id ~a clara eles~ 
le dialecto , de que , nas publicações feitas alé hoj', 
apenas tem apparecido algumas fro~~s incorrectas. que 
n1'lo pódem serTir seniio para dar-lhes no\ õcs inc'\aC­
tas do objecto , vou t ranscrever, cm seguimento , um 
specimen do crcoulo. E' o que segue , cxtrahido de 
uma carta, que o fallecido vice-cousul frnncei dirigiu 
poucos J ias antes de suicidar-se, u umas senhoras suas 
parentas: 

i\"/1áun!ias. 
« Jfü nhal'as ta pa~sá? 1Yo sei n11aras al stâ mal 

>J comi ? Si stâ at ser só commorlti. - f.;ús Ilido a1eno­
» li co saude; ja me passaba mal , 71orém agora 1ia 

>l commodade na molle quéto : saudades dtJ nhores ta 
,, ma!ám pontc1 ponta : wn ca te/. morrê 7Jorque hora cá 
,, chegá , de li sccenta annos um al avi.d nharas md 
» caminho slá perlo de pinclul co l l'Or<t. E' d si? ~e.» 

Xão mr ~ possivel trad uzir isto 5 lellra de ~odo 
que se entenda , por isso vou apresentar a seguinte 
traduc\HO livre : 

e< l\linlins senhoras. Como passam? Não sei se esla­
» ri.io mal comigo , mas deveriam estar mnito minhos 
» amigas. Todos nós rnmos por aqu i de saude ; eu pas­
>i sei adoentado, porém agora estou perfe itamente hom. 
» Matam-me as saudades que tenho suas ; se não mor­
>J ri ainda l• porque não me chegou o minha hora. Da­
» qui a sessenta annos hei-de a1 isal-a> de que eslâ 
J) proximo o dia de puxar com a lro:ta. Não é as­
» 9Ím ? &c. » 

O creoulo fullllo é pronunciodo quasi gulturalmcn­
te , o que não só lhe d~ lHllí.\ C" prt>s~i10 dcsngrudayel , 

mas o torna inintellinivel a quem nüo cst i\ rr acoslum3.­
do 11 ouvil-o. Disse-~e a mi m uma pesson da ''ilia de 
S. Fi lippe , nu ilha do Fogo , que nno entendia dois 
creoulos do interior a folia rem juntos. 

Tambem é bom sober-se 'lue o mais cerrado de to­
do o arcliipelago é o que se usa no interior da ilha 
do Fogo. 

O que mais se assemelha no porlu!tUCl, pela ma­
neira de o pronuncia r, é o da Uoa Visln ; e o que . 
na opinião de muita gente , mnís se npproxi ma delle 
pelas muitas palan as que trm puramente porlll :!UC­
zas , é o de S. Nicolnu; pO$lO <JllC todos concordem 
rm que êl pro11unci11 \uo <le-tc é mni~ dcsngrada\·el . 
que a do da Doa \'i•tn . O de Santo Ant:io faz-se no­
tornl pelo dcscanço e sons cantantes de que é acom­
panhado. 

O dialeclo creottlo não é unifo rmr rm todns ns ilhns : 
cada uma dclh1s tem ncllr introduiido modiíicaçõe~ , 
que eu nttribuo li communicnçi10 que nrllas ha com 
uns, mais que outros forasteiros. xe~la <' "<pr~ssão com­
prehcndem-se os porlui!uezrs <' o~ C'~t rn n~t·1r~s. 

E' impossi1·el rscrrn·r e5le dialeclo, <{"~ t~ rn. n sua 
força principal da rxpressno com c111e os 1nd1geni'ls 
nC'ompanham as palavras. e lambem de alguns s~ns, ci.ue 
ni10 pódem traduzir-se pela cscripluro . O fa llec1do bis ­
po D. João Henriques Moniz tentou compor uma gram­
nrnlica e um diccionario , mos teve de abandonar :i 

em preza . . 
Para complelnr ns informnções sobre cita lmgua, 

nqui ajunto um pequeno 1ocabulario, o n conjugaçiiC\ 
ele um reruo ' o que por si só diz mais que muitas e 
di!fusas explicações : 
Dl1pressa ................. Faclir. 
Tudo .... ........ . . . ..... Fepo. 
Muito ........... .. . . . . ... f /ic11. 
B·im. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Fa/lw1fo. 
Hnpazote .. . . . . ...... . . . • . . !lli11i110 a,, ma11d1do. 
llornem hem 1·estido , } 
1 lomem genero~o , .. ] fome ra.çcom. 
Qne se apresenta hem, &e. 
Bcbcdo .................. D(igádo (1). 
Bel isca r . . . . . . . . . . . . . . . Clmpete'. 
Sem razão ........ . .. . .... Si-sí. 
Aparar (na queda) .. . ....... Pultá. 
Anda r de rastos ....... . .... Jongorti. 
Aqui estou .. . .... . ........ Attm•ti. 
Eu já 1•ou ................ Al am' ta bai. 
Escaliecear com somno . . . . . . . Jong6. 
Oizcr ....... . .......... . Fia. 
f allar ......... .. . . . .. ... Papici. 
Admiração (signal de) . . .. . . .. Ri! 

Hr } O .. . (2) 
Olhar · · · · · · · · · · · · · · · · · · 'JJ<L • 

- - ---
( 1) E m algumas ilhas cm ~cz de JJôgáclo para exprim ir 

um bebeclo, dizem : Nagá ta. 
(2) Na ilha de Santiago dizem , ,\'Cr : Jobc: nas outras 

il h~s wr, e o/ltar exprime-se sempre relo Ojj<I. 
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Finado. . . . . . . . . . . . . . . • . . . Gonatl. 
Não •.................... Ca. 
Destroço .............. . ... Jfoia-moia (3). 

Conjugação do verbo Ter 
Tempo presente. 

N.S. Eu tenho (4). Um têm. N.P. Nós temos. IVú tem. 
Tu tens . . . . lJu têm. Vós tendes. Nhores têm 
Elle tem ... Elle têm. Elles tem . Elle têm. 

Preterito imperfeito. 
N.S. Eu t inha. l:m trmba. N. P. l\'ós tinhamos. lli•ltemba. 

Preterito perfeito. 
'/\~S. Eu ti\·e. Umjam tém. S.P. Xósti\'emos. Nújanitém 

Futuro imperfeito. 
11·.s. J:u hei-de ler. r:m ui Um. N.P. 1'ivs bav~mos tle l~r. N1í ol /ém. 

Futuro condicional. 
N.S. Eu teria. Um al tém. N.P. Nós teria mos. Piú al têm . 

E assim por diante; que não é meu proposito con­
cluir a grnm malica e o diccionario, que seu auctor 
abandonou. 

Um dialecto tiio pobre, e tão perguiçoso não H' en­
raizaria n'um paiz de actividade , e de idN1s. se nelle 
tives>e ha\'ido um systema qualquer de admioi~traçiio ; 
se 11s idéas ti,•essem sido cultirndas por meio de es­
colas sufficientes para dcseovoh·er e aperícic:oa r a io­
telligencia; n'uma pal<irra se a nucluridade publica 
1 i,·esse prestado a este objecto a attençào de que é 
digno. 

E' um facto incontestavel que a lingun, que ao prin­
cipio se fnlla\'a nestas ilhas, era o porluguez tão puro 
como o da Europa: a qualid11de de seus povoadores e 
colonos, pela maior parte gente do Algarve : a cor­
recçào do eslillo , 11 belleza da dicção, e a força do 
raciocinio emprc~ada em diversos papeis oíliciaes , e 
ainda ultimamente n'uma resposta que a camara da 
cid11de deu 11 el-rei aos 20 de Julho de 16()8. quali ­
dades que dl'pois debalde se procuram em analogos 
papeis , mostrnm que se manejava mui bem o portu­
guez, o que só pôde explicar-se pelo frequente uso 
eles ta 1 ingun. 

Como é que d<'pois foi proscri pt11 , e cedeu o Jogar 
ti nlgarnvia que hoje se usa? Aconteceu ó lingua o 
mesmo que fl população que da Europa tinha ido , e 
que foram suplunladns pela popula<!'ão preta e mixta, 
e pelo seu dialeêto barbaro e corrupto, que na minha 
opinião foi, e continúa a ser ainda, o mais forte obs­
taculo ao aperfeiçoamento physico , moral e intellec­
tual, ae mesmo tempo que tambem o e~t(t sendo pa­
ra a boa administração da justiça (:i ). 

(3) Jlfoi<t·moia é o nome de nm sitio da costa da ilha de 
Sm1tiago, onde naufragou uma embarcai:ão; desse 5ilio cha­
mou-~c Jlloia-moia 110 naufragio de qualquer uavio, e por 
:implia<;ão a tudo o <1ne é destroço. Por imila<;ão dão al li 
lambem o nome ele 111oia-111oia á snpcrabundancia de alguma 
cousa , que Lenha por isso pouco \'alôr, e de que se não fa­
ça :iprc<;o. 

(4) Na ilha de Santiago diz-se t'm tc111; um ler1eba; Eu 
tenho; <'li linha, &e. 

(5) 1irc occ<1~ião de obscrnr 1 em qu\\nto fui t1udilor 

Vem a proposito, por esta occasião , dizer alguma 
cousa <la in~trucçào de Cn bo Y erJe. 

E' um espcctnculo bem melancolico o da in~trnc­
ção rublica nesta rrov i11cia. descobertn e povonda (a<; 
ilhas <lc Snntiago e Fogo) ha bem perto de i\.OO an­
nos ! e muito mais para quem souber, qne em vez de 
progredir e melhorar-se , recuou, e quasi que de to­
do se extinguiu . a pouca de que ao prinr.ipio tinham 
sido dotadas, independentemente do gO\'erno , e quasi 
diria cuntrn sua \'Ontade. 

Com o clero , e unicamente por seus cuidados, se 
cre:iram na ilha de Santiago , e depois na do Fogo, 
as primeiras cscolns de ler. escrever e contar ; o qu~ 
se attribue ao bispo D. João Parviz, que falleccn 11') 

anno de 1 :> iG. Devo porém declarar que não encon­
trei documento algum, que auctorizasse esta opinião , 
q·uc apenas so furnla n'uma tradição confusa. como 
acontece n resreilo <lc muitas outras cousas. Nem is­
so deve ndminir. 

Com tudo inclino-me a crer a exactidào della, quan­
do vejo que o bispo D. Fr. Francisco da Cruz crco11 
na cid.1de uma cadeira de grammatica latina parn im­
truc!'âo dos que se declicacam ao es•alo ecclesiastico , 
cadeirn que foi nppro1 ada por ah3rá Je 12 de Março 
de 1 :>:>:; , que lhe arbitrou o ordenado de 20$ r~is 
annuArs, e entregou ao bispo de Cabo Verde a no­
meação do mcslre ; porque não é prornvel <111e se es­
tn belccessc esta cudeirn <le latim , se nào houvesse j"t 
mestre que ensinasse o portuguez. 

Sei que isto nno passa de uma conjectura, mas pa -
rece-me que é mais bem funda<la que a do Sr. Lopr-> 
de Lima . \ 6) o qual n despeito de documentoQ offi-
em Cabo Verde, que algumas testemunhas sendo repergun­
tadas, por ~ia de um interprete, diziam o contrario do que 
nos primeiros depoimentos esta'ª escripto; e quasi sempre 
nega,am que Je lhes ti1·cssem lit.lo aquelles, apezar de que 
não só dos auctos consla\a o contrario, mas até cu linh1 a 
consciencia de que essa declaração não era cxacla: porém lan­
tJs vezes me aconteceu isto , que tratei de informar-me offl­
ciosamenle, o disseram-me, o que não assevero c1ue seja 
exacl'l, ainda que seja possivcl: 

1.0 Que os intcrrogalorios eram feil os sem inlernnção 
de interprete, e que se escrevia não o que diziam as teste­
munhas, mas o que se lhes entendia. Um som gullura 1 6 
uma affirmati1•a , e outras vezes uma negali•a, conforme " 
expressão do gesto, ou a intonação: já se vê que é necessa­
rio muito uso para se conhecer esta differença: e assim achei 
a explicação. 

2.º Que os depo'menlos eram-lhes lidos em porluguez, 
como tinham sido c•criplos, o <1ue etles n:io entendiam , o 
de que por conseguinte não conservavam lembranç~. 

(6) Eis aqui como este senhor se explica a P•o· i!) tln 
1.º 10 1. dos seus Eruuios sobre a Estatistcia elas Possestõe~ 
Port11guezcu 110 Ultramar: 

« Corrcm-so os anuaes da provincia (Cabo Verei<' ), o ape­
nas cm 1740 se topa com a creação de uma cndcira do J;r­
tim (e no convento dos Capuchos havia uma de moral) sem 

, ha\'er uma só escola de primeiras lellras paga pelo go1'crno. » 
No texto mostramos que é no anno de 1555 que se lupa 

com a crca~ão da cadeira de latim; que a de moral foi e reada 
em 1588: agora é bom que se saiba que a primeira pedra 
do couvenlo dos C1p11cho$ foi Jwç~da no anno de 1657, ist•.> 
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eiaes, põe a creaçllo de uma cadeira de latim só no 
anno de 17 40 , (quando nesse tempo , e com antcce­
dcncia de 152 ;annos j:1 havia uma cadeira de moral, 
crcada tambem O'l cidade pelo bispo D. Fr. Pedro 
Drandno , a qual foi approvada por alvará de 2 de 
Fevereiro de 1588); e nao cuidou de indagar se ha­
via Já alguma de pol'luguez , e quando , e por quem 
fôra creadu: - íuzendo assim crer que nenhuma havia. 

Na Ilha de Santo Antão, foi a primeira escola ins­
tituída pelo bispo D. Fr. Pedro J:iciulho Valente, (15-

sim como a de S. Nicolúu o foi depois pelo bispo D. 
Fr. Chri~toyào de S. Ilonlcntura, que extenc!eu e;,le 
beneficio a outras ilhas , prO\ cndo nestas escolas os 
padres n quem encarregava ns pirochias; e crcou mais 
uma carleira de latim e uma de moral na rcíerida ilha 
de S. Nicolbu. 

E' possível , e mesmo muito provavel, que com o 
andar dos tempos nem sempre estas escolas fos~em 
confiadas a bons mestres, e (l'Je a isso dcrn attribuir­
se u cxi~tencia actual do creoulo; mas com cllas ti­
rava-se uma ''anttlgem que nilo tenho em conta de 
pequena, e era in~tigar outros a que por emulação 
abrissem escolas, quer com n mira no interesse, quer 
para se entreterem e passarem o tempo. De~tas , al­
gumas ha actualmente cm todas as ilhas, mas prin­
cipalmente na V1lla da Praia, entre os caixeiros. 

Inf'elizmenle nílo se tirou dessas escolas todo o pos­
sível partido; já porque a falta de rendimentos , que 
sendo hoje muito escassos, uinda mois o eram d' antes, 
acoburdusse os governadores, e lhes obstasse a que 
se lançassem o ordenar maiores despezas; j'l porque 
entrasse nos seus planos conservar o povo na maior 
ignorancia possi,el; ou finalmente porque a (alta de 
po,•oações reunidas eoncorrt•ssc ~ara d1fficultar o esta­
belecimento ddias por conta do gon~rno; o caso é que 
elle não atlendcu nun'ca a <'~te importante iissumplo. 

A junla da fazenda cstnbeleceu a primeira escola 
publica na Vi lia da Praia cm f 817 com 80$ réis de 
ordenado, e rasas, mns nüo ~ei como (tendo morrido 
1>ouco depois assassiuado o mestre, que era um hespa-
11hol) nquelle que lhe succedeu apparcce apenas com 
o de 60$ réis , e nada de casas: talvez que isto con­
corresse para que ellc a ubandona~se pouco depois de 
nomeado. 

E assim ficou a província <le Cabo Verde por espa­
ço Je quasi 20 anr10~. alé qne o Sr. Visconde de Sá 
da Bandeira, na qu:ilidadc de ministro da côroa, e o 
Sr. l\fari11!10 na de go,·erna~or geral. alguma cousa 

é. 69 annos drpois que a cadeira de monil foi cread~ . As­
sim <'rro de f85 annos quanto :1 primeira, e de quasi cgual 
n.0 rlclles quanto á srgund ,1 . Mas nesse tempo não apparcce 
\erha algu111a applicada pc•l11 go,·crno para uma só escola de 
primeiras lcttras, dirá nlgnc111; assim é, mas não se s<'guc 
qoc as n5o houvesse, m;1idmc se so qnizer attender a que 
liendo os parochos os que dirigiam essas escolas, e estes pa­
gos pe:la imporlancia dos <liiimas, sem iugcrencia alguma 
Jos i:;o~ernadorcs, não hnia ncccssiJadc <!e figurar cm fo­
lb~ .:i1 il o ordenado d<'ilrs meHres. 

mais olharam por isto; aquelle, rcmcttendo uma por­
ção de livros elementares e outros objcctos indispen­
su,·eis para o ensino da moc1dndc: e csle creando es­
colos publicas cm algumas ilh~s. e provendo outras de 
mestres. 

As~im , na ilha de Snnlia"O r,rcou uma, no conce­
lho de Snnta Calherina, que ~> rO\'Cll; ussim como pro­
veu u da Vil la da Praia, que acima disse estava crea­
du hn\'i'l annos: 

Creou , e prorcu uma rHl Ilha do Maio; 
Crco11 duas, e prO\eu uma na Ilha de Santo Antão; 
Auctorisou a creação e pro' irneulo de mais uma na 

Ilha de 3. l\' icoláu ; 
Crcou , e proveu uma na Ilha da Boa Yista. 
Pena foi que as suas escolhos não fossem todas, co­

mo cslo11 certo que desejava; e mni~ pena ainda , quo 
11uo le\'assc os seus cuidados até onde pvdiam ir ; e 
que, aproveitando a amizade pessoal do ministro da 
rcparti~iio, e a larga nuctorisa\·ão que lhe conferia o 
decn•to de 7 de Dezembro de 1836 , ni1o desse um 
rcgulnmento a eslas escolas, e as deixasse ainda sem 
um plano d'e~tudos, falta que é muito sensirel, e que 
cada iez se torna mais Urf:ente remediar. 

O seu suceessor não acudiu a este mal; e posto 
que dc!\O á ju•tiça confe~sar que j:i não tinha attri­
b11içiics tão latas, pois que o decreto de 28 de Se­
tembro de 1838 as cerceou muito; com tudo parece­
me que quem se julgou auclorisado pnru dispensar , 
cm concelho, os mestres da obrigação de pagarem di­
reitos de mercê, npplicando-lhcs a lcgislaçiio de Por­
tugal , alguma cousa podia lambem lentar a favor da 
instrncção. 

Nilo aconteceu assim . Apcnas cm um orçamento, 
que não sei se foi foit? sob inspiraçJo sua, ou por mera 
curio~idade do Sr. secretario do governo, vi uma cli­
\i são arl·itraria c!as escolas em 3 classes, a saber: 
duas do t .•; dôze da 2.ª; e 'inle duas da 3.•; além 
de duas escolas par11 meninas , propondo-se para tudo 
isto uma verba de 3:6-1-8,5 réis : corno porém não sei 
que esta classificação tivesse sido acompunhodu de um 
plano de estudos, não me julgo hohilitado para ava­
liar este tn balhv, em que apenas acho curiosii a sy­
melrin dos lres vezes de:;, que ulli opporece. 

Tlll ú o estado cm que <'~l::na a instrucçlio publica 
quando em Setembro de 18 H otTereci o meu plano 
d"csti.:dos elementares, u regulamento das escolas, 
que cm tS!i6 tive de harmonisar com o decreto de H 
d' Agosto de f 845 ; seguindo-se-lhe pouco depois, e 
já na qualidade de vogal do concelho inspector de ins ~ 
truc~ào primaria, uma proposta pora a collocaçào das 
escolas. que dividi em urbanos e rusticas , e a de um 
r<:'gimeuto de attribuições do concelho; por serem es­
tas prO\ldcncins as bases essenciacs para a reforma. 
que cu plaoisava, a fim do tornar uma realidade o 
rróvido decreto 11 que me referi, e que considero um 
monumento d~ gloria para o Sr. miuistro que o refe­
rt.nd u. 
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Ha um :rnno que sahi de C:aho Verde , e por isso 
ignoro se algumr.i cousa tem pro~redido n instrutção 
elementa!'; suppanho que 1lil'lu, e que pelo contrario 
alguma cousa tcrts rcc~1ado do cam111ho, onde havia 
entrado. Faço votos ao cl!u porque Si! prcsi~ta no pcn­
rnmento reformador e bcndit·), 11 que as pro,iucios 
Ultramarinas de\ em o dt'ert·L1 de 1 4- c1· Agoslq de 1845, 
que ~e for comcnicntemente modilicado, será a sua 
constituição liUcraria. 

Mas par<i que se rcali~em o-; meus desrjos são ne­
cessarias tantas cuncl iÇÕCJS nas pes~oas que se achem 6 
testa da admini~trnção chqueila prolincia, e tantas 
egu<ilmentc, aqui na l\ll'lropolc, que muito receio que 
elle;; fiquem irrcalisados. Quem dirii que a esclllha <l'a 
capital não seja umn dus mais importantes? e de fac­
to l!-o tanto, cp1c sem isso nuucu haverú Ycrdn<leira 
iostrucção cm Cobo Vc•rdc. 

José Alaria de Sousa Afonteiro. 

.. 
Publicamos hoje dois dQCumcntos, que de certo 

merecerão o agrado <los nM~os l<•itores. Na grande 
epopeia da t•onqui~La do orieule ~obre todos avultam 
dois nomes, qut' i;· mholiiam um o gcnio da victoria, 
o outro a probi<ladll romana cios Fabricios. Afi'onso de 
. \lbuquerque e O .. foào <lc Ca~lro encheram a Euro­
pa e a A~ia com a gl"ria das suas armas; e o ultimo 
uniu aos tro1 hcos militnrcs a admiração d\l Yirtudes 
que pareciam d'outrns tempo~. 

As cartas de O . .Joilo dt: Cn~tro, como os escripl ;s 
de Aff<,nso de Alb111p1cr,p1c, n~10 piutam só o homem, 
retratam a socif'll.1dc no tempo da guerra indica. Tudo 
o que a m:io fu~indv lançou n'.IS intimas confidencias 
que escapam á mente \crgo<la de cogiln~õt<S no segre­
do epistolar- é prccio~o, é incxtima1 el para res­
taurarmos as feiç:}cs dn vicia politic:i e militar dos 
vencedores de Diu, e de l\lalaca. Nc~te scntiJo se pu­
blicam algumas t:irlus de D. João de Castro, que 
pela matcria se r<'puturam mais curiosas. 

Comcçâmos pelo que ]). Fernando, seu filho escre­
Yia de um clrJS baluartes de Diu, pouco anles de voar 
com elle. E' ~imples a linguagem do sol<lado-Cal'al­
leiro . V <!-se bem que <'ra <la escola dos antigos lida ­
dores -da raça dos fro11teiros velhos, que morriam 
como Gonçnlo Mendes dn l'llaia -nos oitenta annos r,om 
o rosto \irado ao inimi~o, no chão <las batalhas, re­
costados ao escudo. Ou1 i11do lnlvcz as ultimas p~lavras 
do mancebo o coraçi1o geme d••sse inexorarcl destino , 
que tão cedo cortou cm !for a Yida que promeltia á 
patria tantos 5Cn iço~, e á familia dos Castros OO\'OS 

brazões de gloria. 
Esta carta é leltra original de D. Fernando de Cas­

tro, foi cscripla no anno de mil quinhentos e quaren­
ta e seis, tempo cm que durou o Cerco de Uiu de­
fendida por D. João 1\Joscarenhas; D. Fernando de 
Castro morreu com outros oo Doloartc da praça a 10 

de Agosto. A carta l! toda ori~in a l Ja k ttra de D. 
Fernando. Diogo de Couto na D1•cada 6. Liv 2.º Ca p. 
9 diz que o Balua rte mi11a1lo, cm c1uc \Onu D. Fer­
nando , foi o da lmocaçiio de S. J11f10 , porém J;ici n­
tho Freire d" Andrade na 1 ida de D. Jof10 de Ca~tro 
assegura ter sido no denominado S. Thomé. 

De D. Fernando de Castro para seu Pae o Vic&- Rei 
D. João de Castro, estando o dito D. Fernando em 
Dio 110 temJ!o cio Cerco 'Jlle drfe11dm D. João ,J/as. 
carenhas. E a original cs.1·ipta por icllra do mes-· 
mo D. Fernando. 

Heu liquo de saude Nosso Senhor ~cja lourndo, eto­
da minha companhia somente Jorge d'Almcida hum 
fidalguo honrado que e~tá ferido de lwma cspi nga r­
dnda porque este ho o officio devido nuossns pc~soas. 
tfclles e cu fiquamos serviudo nos~o Cupilam S?~undo 
cmzr.mpro , e doutrina que rcct•bi de V. m.•º porq ue 
pnra sina de comprir seu manclor sinto meu natural , 
nam tenho mais que dizer a V. m." porque o ma is 
he licitl} nos Cupitll<'S, e nom Soldados scnam que cm 
lodo parte onde csti\·er serei seu filho Nosso Senhor 
acrccendo al'ida a V m.'º de Dio primeiro de Julllo. 

l"ilho de V m." 
D. Fernando de Castro . 

D. João de Cnstro do Concelho delHcv nosso Se­
nhor st>u Capitiio Geral e Governndor ncst~s parles dn 
ln<lia &e. Faç•) saber a quoa11los este meu Ahará 
d·.\1{'3da, e poder \irem, como pela muita confiança, 
que tenho de Dom .\huro de Ca~tro meu filho servi­
rá elHci no~so Senhor com a quclle cuidado, ' igilan­
cia, animo, e amor, que dclle se espera , e cumpre, 
ao seniço do Dito Snr. ho mando ora por Capitam 
mor do mar com huma armado alomar posse da Ci­
dade de Adem pera o dilo Senhor, e a tornar a en­
trcgua r cm nome de Sua A. ao dito Rey, e faze r com 
ele todas as cousas, que cumprirem ao serviço del­
Hcy nosso Senhor. Eporquc pera os semilhantcs casos 
cumpre lernr pnder e all~nda na gente que comsiguo 
lel'a, por este lhe dou allçada nos casos crimes cm 
toda pesoa como niio forCupitaõ, ou lidulguo, oucrea­
do do dito Senhor , ale morte incluzirn, e nos que 
forem fidalguos, ou crco<los de S. A. fozcndo ullguus 
crimes porque com Justiça de\'ào de ser castigados 
os mandará prender, efozer anelos de suas culpas com 
hum escrilão que pera isso tomorá , emos maudará 
presos, e abom requado com os auctos de suas culpas 
pera dellcs mandar fazer Justiça, e assi lhe dou po­
der , e allçada , que sucedendo casos pera i~so os pos­
sa apenar ale cincoenta cruzados, e quatro annos de 
degredo, e pestas cou~as com u~ limitações dccrora­
das dará nos crimes suas sentenças â cxccu~aõ, cnos 
casos ci\·ees lhe dou poder e all~·nda de c1ncoenta mil 
reys, e da dila contia pero rima dora apclaçaõ, e 
ogravo; portanto a notifiquo assi atodollos Capitães d~ 

.. 
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narios que com elle raõ , e ficlalguos , CJYaleiros , e 
l:iscJrins, Comitres, e marinheiros, e toda a outra 
pc!'soa de qualquer cal idade , e con<liçam que sej:i , e 
Jbes mimdo que lhe obcdcçnõ , e ho hojaõ por seu 
Capilam mor do mãr , e cumpraõ seus mandados co­
mo se delles espera. Ilastiam Dias ofez cm Baçaim a 
23 de f evereiro de 11H8. 

Dom Joham de Castro. 

Ao I11fante D. Luiz, Innê10 a: El- Rei D. João 3.º tia 

primeira vez que esteve na lr1Clia em tempo de D. 
Gracia de Noronha e D. Estei:ão da Gama. 

lia obrigação, que lenho de scnir Y. A. pode 
tanto, que sabendo cu bem quanta razaõ ha <le ho 
enfadarem minhas rartas, não posso acabar Gomiguo 
deixar de lhas eçcre1cr, e cahir em groçaria, e tanto 
m~is , quanto sei mais serio que uzo nisto como so­
brjo , e empertuno, mas como jn mais se me pó<lc 
arrancar ela alma, ctirar da memoria as grandes hon­
r11s, e mcrct~a, que de V. A. tenho recebido , e os 
D)uitos bcnelicios, <pie alcancei de ser chegado a sua 
Real Caza e trazer na boca seu alto nome, temo tanto 
por algum cazo poder ser notado de cngrato, e deza­
S radecido , que ho persc1erado cuidado, que trJgo 
para me guardar d<! poder cahir cm tam abomina1cl 
culpa mui asinha sera a occaziaõ de receber Y. A. 
com minha escriptura algum c11íadamento sem eu sen­
tir ho que faço , pnrtanto Senhor este officio, c licen­
ça, que tomo lodolos annos de lhe faze r asabor as 110-

vas desta terra durarmc-ha tonto quanto nella estirer, 
ou V. A. aver por seu serviço ho contrairo. 

llo Viso-Rey ( 1) adocceo de relhice, e das cmpor­
tunoçõcs, e fadigas dos IIomcns, e~taria obra de ccis 
1\Jczes em huma Cama purgando seus pecados, e por 
derradeiro aos tres dias de Abril pagou á natureza n 
<levida, que lhe lodos dc\emos, por seu falecimento 
foi ale1antado por Go\ernador da India Dom Esteriio 
da Gama o qual tanto que recebeo, e tomou pofse 
deste perigozissimo, ctormcnloso Cargo logo começou 
com mui lo cuida0o, e presteza a prover cm algumas 
cousas , as quéleS pela doença do Viso Hey jaziaõ co­
)1crtas de mato, prencepalmente mandou concertar 
mui lo ·bem a Armada , e faze r de novo Gallez e Gol­
leõcs, e depois disto dcspedio Embaixadores aos Uc~·s, 
e Senhores da terra fi rme pcr~uadendo - os aguardarem 
com elle as amizades , e alianças antigas , e como 
tc~c assentado , equíetos , os corações dos lndios co ­
meçou a entender nas couzas da Fazenda, e regimen­
to da terra ordenando que naõ navegassem cbatins 
para bem e proveito da Fazendo delHcy, e como estas 
obras , eoutras desta cal idade passamos , ho iu\'erno. 

Desde ho anoo de 1539 até agora cm toda a'lndia 
chamada lntra-Gange foi amaior esterilidade, qual 

(1) D. Gracia de Noronha , c1 11e pJssou a go1crnar a 
Jndia no 3nno de 1538 e como clle foi pela primeira vez 
iqocllc E!tado D. João c!c CHtro qnc era seu tunludo. 

nunca os homens cuidaraõ <lc \ cr , maiormeotc no 
Reino de Bisnaga onde he tirado alimpo que das tres 
partes da gente seraõ mortas as duas de fome, ecomo 
que ainda este mal nam bastam para ' 'ingança e cas­
tigo dos pecados do pouco, sobrei colhe huma peste 
toõ cruel , que foi couza segundo dizem monstruoza , 
cm muitas partes se vieraõ a fazer obras crracionaes, 
e contra a natureza dos homens como as l\Inys gosta­
rem as carnes de seus proprios filhos , e aju ntaraõ~e 
os povos , e Cidadaõs , e por concelho, cpareccr de 
todos irt'm se lançar nos rios e La9uas a1 cndo que 
cm t'Scolher assim este genero de morte fugiaõ os tra­
balhos, e opressões de outras muita-; morte5. 

No grande Reino de Cambaia ha ja dous annos que 
du ra ncllc a guerra Cilil porque entrou competeocía 
entre os Senliores, e privados sobre quem teria cm seu 
poder EIHey ho qual he menino, csobre esta couza 
forati, e suõ tamanhas as deírcnças que cslá a terra 
perdida cm tamanha maneira, que parece impossível 
tornar alevantar cabeça e gozar <la prosperidade , que 
soia. 

Ilo Malavar está todo de paz, e muito queto, para 
que leia caminho de se assentar e quebrar as furias 
pa~sadas, ho que a meu juízo depois <la destruição dos 
Humcs, parece que cumpre mais ao Estado, e coo­
scnoçaõ da ln4ia , que toda outra cousa, lemo que 
ho desconcerto dos Portuguezes, e ho pouco l}ue con ­
scderaõ do fucturo eston c tamanho bem. 

llos Humcs ho dia de hoje são senhores de todolos 
portos , e lugares, que cstaõ nas pro ias <lo Seno Arn­
bico chamado nestas pa rtes Estreito de Adem , quam 
dumuosa, e prcjudiccal nos seja esta vczcnbunça ameu 
1cr hú pouco que determinar , porque somente com 
esta rem quedos nos faraõ tanta guerra, e poraõ em 
tuulo ga~to , que naõ serã muito de nos porem em 
termos de deixar ha terra, \ isto como senaõ pode re­
presentar falta e necessidade, que qua uam haja para as 
couzas de serviço d. ElRey , e bem da Republica , de 
mo<lo Senhor , que para armar quatro Fu~tos nam há 
possibilidade pois para pagar soldos, ou mantimentos 
já somos dezcnganados polo qual agente anda como 
pasmada, e fora de si, e daqui virem cahir em estre­
ma dcscspcraçaõ ha mui pouco , ho que me fa z mui­
tas vezes conjeiturar na grande força, e espantoza des­
providcncia dos Portuguezcs , os quaes em espaço de 
quarenta annos poderaõ esgotar as riquezas ioumera-
1·cis da India, as quaes pareciaõ sobrepujarem as for­
ças dos homanos em muitos mundos, sem nos ficar 
naõ <ligo já em que nos possamos soster alguns annos, 
mas magoa , e dor de tamanha desuveutura , o que 
sertamen tc com muita razaõ devia de ser contado en­
tre os sete milagres do munJo, este mal já agora erre­
mcdiavcl ameu fraco juiw devia denacer dos bons re­
gimentos, e dos máos Ofliciaes, que a esta terra rem ; 
porque segundo ,·emos em Portugal mais mezes tomaõ 
para pintarem, e fazerem regimentos, que horas para 
se escolherem Officiaes 1 porem a espriencia parece, 
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que aos ~ostra o contrario, porquc,os bons, e pro,ei-1 fortalezas lanta gente , Artilharia , bombardeiros, e 
tosos Rcg1menlos, não podem fazer os maos e prcrcr- gastfto tanta som ma de polvora, e munições de guer­
sos homens, que sejaõ fieis, e muito cscoimados Of- ra , que as nossas Armadas ficào parecendo mais rn­
ficiaes , e hos bons homens, e tementes a Deus sem zilhas de mercadoria, e de carga, que navios de Gucr­
regimcntos, e com maos regi mentos saõ for~adamente ra; e tambem são estas fortalezas tão fracas, que ti­
bons Officiaes, e accrtaô em quanto fa 7.em porque a rando D~o nemhuma outra hc capas de se poder dc­
'erdade he mais descuberta e boa de conhecer, e tam- fender oito dias de nossos inimigos, e to:nando huma 
bem foraõ cm Portugal chama r srsudos, e homens arma segundo occazilio para os He1·s e Senhores nos­
para muito as pessoas , que roubaõ com toda a espece sos vezinho~ se alçarem por cites, porque afirmo a\'. 
de maldade cencoenta , e lls ''Czes cem mil cruzados, .i\ . que a gente do mundo que mais segue aos rencc­
e aos que ou por serem tementes a Dcos , ou por te- dore5 he a da lndiél . Assim Senhor que eu não sabe­
rem amor, e lealdade a seu Ucy por fazerem o que ria dár mais viva razão para sustentarmos estas for­
devem , vaõ pobres , perdidos, e homens, que scuão talezas, ou paredes sem fructos seni\o que deve já ele 
sabem aproveitar, cportanto trabalhe codu um por sêr assim por 11os não ficar couza alguma por fazer 
alcançar boa fama, e nomeada cm suo terra , que he pera pormos a fodia , e o Estado <l ' EIHoy cm balan­
couza mui nalurol e devida u lodos , <lc maneira Se- ça, e c~trcmo perigo. 
nhor que a servir se EIRcy destes homens sczudos , e Considerando muitas vezes comigo mesmo no mo­
singulares, varões, he a pouca estima cm que os ou- do, e disceplcna com que vivemos nestas partes , e 
tros, que scneõ sabem apro11cita1· soõ t idos: pozeraõ a verdadeiramente Senhor que fico espantado e atonito, 
lndia, e bo Rcyno cm tal estado que nos hc segundo e anles disto não podera crer que ho custumc de qual­
eu hora vejo mais nccessario apegar com hos Santos, quer couza, ou quiça costela~ào da terra mudas~e 
que confiar em 11ossas forças e poder. tam facilmente, e cm pronpto a nos~a natureza, por-

1\Jas como quer que V. A. ~cja dotado de tantas, que vejo que cm chegando ele llortugal ú Jndia no 
e tamanhas virtudes quacs ja mais a natureza ajun- mesmo estante tomamos nova forma , nova arte, no­
tou em Princepc do Uni,·crso e que as cousas, que 1·a maneira de vi,·cr. A pessoa que vem pera soldado 
tocaõ ao servi~o d' EIRcy e bem universal de seus na mesma hora quer parecer mercador, o que vem 
Reinos lhe seja sobre todalas couzas desta \'ida apra- para mercador logo porfia, e julga nas couzas da guer­
zevel, não creio que será fora de propozito, e de mi- ra , e trabalha de parecer soldado, os Fidalgos, e 
nha obrigação dizer lhe alguns pontos nos quacs coo- Capitlies todo ho tempo gt1stão em praticus sobre a 
siste muita parte tle seu Scniço , e bem, e conser- Fazenda d'EIRey, e emmendas de matriculas, os Of­
l'açlio desta sua destruida terra. A costa da Iodia está feciaes da Fazenda sobre ordenanças de batalhas , e 
cheia de fortalezas , e castellos , onde se consumem batarins de Cidades , de sorte Senhor que de cada bo­
as rendas da Jndia, e quanta fazenda \Cm de Portu- mem tomar officio alheio, e cmproprio nasse hum ta­
gal sem que della se tire outros fruitos salvo opres- manho barbarismo e forte coníuzão cm todalas couzt1s 
sões , e trabalhos, e seja com c~tas Fortalezas ganha- e bem olhado qunndo se fús parece tudo que sabe aca­
ramos honra, e se forteÍlcara, e Ílzcra maior o uos- so , e por acontecimento este nosso desconcerto até 
so poder parecia couza conveniente sofrcrse os seus agora pode-se sofrer por quanto contendamos com 
contínuos, e demaziados gastos, que se nellas fazem , mulheres , e bestas man~ns, porem ao prczcntc, <JUC 
mas cu vejo que tudo isto hc contrairo, e que porres- começo mos ao haverem homens temo muito de nos 
peito destas forl:1 lczas somos fracos , e que polas que- acharmos enle11dos, e pouco praticos, polo que cstú 
remos sostentar padecemos muitas dezo11r11s, e ncces- posta a lndi;1 he tão sutil, e pcrigozo , que mais que 
sidadcs , não sei scrta mcntc que Leis' silo cslas dos toda outra cousa que agora saiba requer maior consi ­
homcns tão crneis , que dizem ser abatimento dos clcn;ção. e remedio , porque a terra está mais prove 
Princepes derribar pa redes velhas, as quaes postas em do que foito outra , a gente quazi alevantada, a gucr­
pe destruem os seus Reinos , e a elles poem cm pe- ra de todo esquecida, ho serviço d'EIUei univcrsal­
rigo, e dcrrehadas as fáz grandes, e mais poderosas, mente contrJriado, bos Fidalgos todo dia andJo em 
e seus reinos bemavcnturados. Nesta terra Senhor a ajuntamento, e uniões, a pessoa do Go\'crnador mais 
meu ver nam <leria. de haver mais que Cochim, Goa, que todas desacatado , ora ''eja V. A. se sam todas es­
Baçaim , e ainda Baçaim mais por cauza da madeira t-0s cousns para arer.ear, ou não quanto mais que nos 
que ncllc bá, que por razilo do dinheiro, que dizem tomlio com 5essenta galés cm Xoes, e cm Adem, e 
que ella rendt! ,·isto a pouco jente que há na India todo ho Estreito os Turcos. Continua. 
para as guardar e os grande;; cmpedimcntos que tem __ 
para se secorrer e como cllas sejiio muitas, e os Sol­
dados pour.os eanção ho corpo , e sustancia da India 
estar Lão derramados que os Turcos chegarem a bar­
ra de Goa nemhum caminho ha nem pode haver para 
se ajuntar. Alem 'i~ste inconveniente occupão estas 

CHRO~ICA. 

J e suis vivant, bico 1ifont, lr~s 1iunt ! 
BltllANOJIR. 

Victima dos ultimos acontecimentos ... do entrudo 
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- nós nhaixo ossignado, démos p:irte de morto (pelo 
JIO~~o proprio punho), lev!Jmos para a cabeceira o Za­
cu:o e o Esculapio , mettcmo-n:is na cama , mílndá­
mos chnmar a Filha da Caridade ( f) para nos dl!itar 
umas bichas , compramos o amostardado Pliarol parJ 
sinaspismM, e por pouco que nlo chegamos lam­
bem a crmidar a União pnra nos ajudar a bem mor­
rer - tudo isto nJo lilteral mas litterariamente fal ­
fando. 

do. Protrstamcs contra tudo que na chronica pois pns­
sada se disse em meu nome. 

Durante esta ptr911irosa enfermidade, tivemos po­
r~m o ''enturn (diriamos gloria, se não fosse uma 
cousa Uo pesada para quem esteve a caldos .... do 
J apão, ,·ul;;o chá), tivemos pois a ''Colura de nos achar­
mos com um secretario! É para que saibam. Estes 
harõcsinhos da modn não leem senão caixeiros, a casa 
d'Alfenim, que é de antiga linhagem e solar (2) tem, 
sempre le,·e secretario <lo habito de Cbristo e de cal­
ça entro n bota. 

Mas lucroram muito os nossos amave,is leitores (lei­
toras , receio mo~ escrever , porque nessas não ousamos 
nós tocar nem com os bico~ da pcnna , basta qnc s3i­
ham que nunca nos saiem do pcnsamrnto. Disse), 
mas lucraram immrnso com a nossa moideira do en­
t rudo, p:>r•1uc o no~~o officioso Secretario tem dedo 
para tudo. St! Alexandre ;\faõno é mais conhecido pelo 
que de:le escrc,·cu Quinto Curcio do que pelas suas 
fo~;mhns, o Oarl\o <le Alfouim (salvo a compnraçiio 
enlre nós e aqucllc re~io tr.itnnle) ficará immortalisa­
do pela c>cripta de seu primoroso Secretario, ao qual 
faria mos :l'.jui em clo3io ra~g 1<lo se não fôra 'êr-mol-o 
jã goz;indo de um pos'.eridatle prévia nas fobul::s de 
La Fontaioe. 

A nora acabados os comprimentos, ba-de perdoar o 
nosso

0

douto Sccn'torio que lhe digamos, que somos intei­
ramente contrario âs suas convicções, no seu sceplicis­
mo, e até no que suppõe a respeito d'ELl.A (vi<l. l!.'s­
tandarto ha trcs semanas n Cio). Vieira di:i não nos 
lembra non<lc : «O direito dn vontadtl de Deus é o 
avesso da vontade dos homens» isto verifica-se exac­
tn e i11fclizmente com o nosso ama,•el Secreturio -
e por i ~so poz· nos de pernas para o ar ! 

Jã vê que não nos senc pnrn o mister -ficará para 
nosso me~lre cm horta! iça , c1ueremos dizer - de bo­
tanico alimentícia -ainda querinmos dizer melhor, 
mns não nos chega a fingua. 

Um epistologrnpho celehre dã como preceito que 
- o bom secrttario deve ser como o comediante, que 
não foz papel seu , mas representa o alheio escre-,·en-

(1) Romance pha rmaccntico em 8 volumes e meio. 
\2) Vicl. Nobrliarchia Port . pag. 15.-Liv. Velho das 

Li11/111gt111 n. 114. - Thtsouro dll Nobreza. f. 25 v. -Dice. 
...41iitol"ratico p~g . 100. - Familias Jlluit. de Port. e Casl. 
, oi. 1 í!O ( manuscripto raro). An:ores de Costado de C. tle 
Dern (idem rnriss1mn). Raízes podres da Nobreza dos titula­
rei moáunos, no prefacio (lhro rnv isiTel, appcnso ás Cortes 
1lc Lamego). Vid. lambem 7'orrt do Tombo, ditl'ereotes ar­
mar4 >f., ga"<'IU e e'c~ninbo,. 

Affirmou-sc alli que nesta terra njo ha bailes, nern 
bous boccados , nrm carruagens , nem palacios , nem 
li' ros , uem quadros, nem bellezas , nem ELLA. , nem 
espírito nos íolhclinistas actuaes, nem not:cias etc. etc. 
Está enganado de meio a meio , o 1105so amigo! Ha 
<lc tudo isto, e muito. 

Olhem o quti foz não ter um tilulo ou uma corn­
menda ! Nada destas cousas se desfrutam sem taes 
birbic:içhos. 

A n6s então, pela no~sa jrrorchio , nada no~ é de­
feso nem desconhecido. Até lemos entrada no paço ... 
da Madeira fJ Boa-vista , bem entendido - não pen­
sem que é mais adiante. ,\Ili é que uos espera o nos­
so alviçnrciro (o bom chronista <leve ler como os do­
nos de navios , pelo menos um alviçareiro bem unta­
do -o peor é que as nossas cargas urio nos duo para 
as cornmissõcs, e por is~o estamos quasi a muda r de 
trafego ..• ). Ao dito alviçareiro (é o nosso ELLE in­
cognito) nüo c~cnpa nada.• As proprias redes e sa l <la 
<e compnuliin d.is pesco rias» que alli tem o seu escrip­
torio, nos servem par:i pescar e salgar a~ noticias -
por isso é que cllas muitas 'ezes saem escaladas­
não leem reparad•i? 

Chamar o nosso Secretario estupidas âs brincadei ras 
d'colrudo , e ao jogo dos ovos! Entio queria que ati ­
rassem com soberanos ou patacos? Ila cousa mais na­
cional q11e são os ovos l A Portug:il sempre se lhe cha­
mou « um ovo» , naturalmente: por ser mu(lo cheio 
de c!ara5 e de meninos da gc·ma. Ora se todos andam 
a jogar com Portugal cm peso , porque niio havemos 
de nós jngar com os laes Porlugnesinhos de gallinbn? 
Já que os ovos nào 11os dJo pintos (entende-se, cruza­
dos "º'os) toca ti jogn r com elles para gerar na moros. 
J11piler lambem jo:;ou o entrudo com os ovos de Le­
da , e deites suhiram duas mocetonas guapas , quaes 
foram Ucllcna o Clytemne~tra; e dois janotas bem 
bonitos , como s~o Castor e Pollux, que vemos todas 
as noulcs 110 Cirmn mcnto, o fumar â porta do 1\larra­
re do Zod iuco septentrionu 1. Oro nós outros não somos 
menos que Jupitcr, o por isso quem sabe o que sabiu 
dos tantos milhares do ovos que se quebraram por es­
te entrudo •.. 

Achclmos uma brincadeira bonita -talféz seja por 
gostnrmos muito de ovos. E reparem que foram el les 
os que nos rozeram no estado enfermo que descreve­
mos oo começar desta. 

Eis o cnso. 
No domingo gordo iamos muito descançados pora 

certa funcção, quando de rnpcntc sentimos estalar-nos 
um ovo mesmo no centro da cova do la<lrào ! e coro 
tal força vinho puxodo que nos fez deitar um terço da 
lingua fóra do bowi. E que fizemos? Tiramos o cha­
péu como quem agradece uma bemdita esmola, e fo.~ 
mos ondaodo nosso caminho. Nada nos nmoíina. 111115 

adie o te vcmo5 um mono pendurado d! um tordel , -
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atran•ssãmos a rua para a parte d'um muro , a fim 
de evitar nlguma gebuda , mall, uma gallinhn que es­
tava a rarcarcjar cm cima do muro, tah <'z po~ta alli 
de proposito, o caso é que na occasillo de possnrmos, 
quem o esperava ! a maldita larga-nos um O\'O jú en­
cascado cm cima da copa do chapéu! Sentimos mui­
ta risada - rimo-nos tamhem e fomos continuando. 
Para coroar a festa , a poucos passos mais, arruma­
ram-nos com outro ovo mesmo em cheio no peitilho 
da camisa; abotoamo-nos , e com mais tremoço me­
nos tremoço , chegamos a casa litteralmcutc alambu­
sado por diante e por de traz. Quando nos fomos a 
despir, tinhamos o collarinho de tal fórma pegado ao 
cachaço , que foi necessario uma espccic de o11eraçào 
para o desgrudar! Seguiu-se a isto os lacs tantos dias 
de cama. 

Pois nllo a~ I a isto diYertido, meu Secretario, e os 
mais senhores 'l Nós achâmos. 

Tudo tem seus prós. Dias depois) pa~snndo pela tal 
tra\'essu que tem o nome de uns olliciaes de ju~tiça. , 
que já nllo existem, vimos a Epoca debruçada na ja­
nella Jo maleficio , nas mesmas mãos que nos ti11ham 
laoç!do os O\OS. ~Ias esse num. oito trazia chronica -
surriada ! 

Diz mais o nosso collcga que oilo houve baile de 
mascaras. Ora C3ta ! Pois o que foi nquillo que hou\C 
no terça fei ra, cm S. Carlos, e que o 1mlcrtcve lá 
alé á uma hora da uoute? Foi uma cousa muito in­
sípida e muito parva, sim senhor, mDs por isso mes­
mo estava all i representado o paiz, e <1 espirita 11acio­
nal sem confcição . . . l\Ias houve baile , e lú estava 
ELLA na !'risa num. • • •, mascarnda eom muita novi­
dade, trajos Codos tirados dos LusiaJas de Camões, 
por signnl que 

~a cabeça, por touca , t inha posta 
Uma mui grande casca de lagosta. 

Não a viram? Pois vimol-a nós. Graças a ELLB, o 
llOSSO ah içorciro. 

Agora nos perguntará o apaixonaJo folhetinista do 
Estandarte, como é que nós descobrimos a sua mys­
tcriosa EU.A. Vamos contar-lho, porque ni\o é nenhum 
segredo .• \ gloria pertence ao nosso alviçareiro. 

Andaram por obi todos esses folhetinistos d'agoa 
doce ás up1lpudellas sem atinarem com a sobred1la. 
Um dia, nllo, foi uma noite, fecbamo·oos com o nos­
so alviçarciro, e dissemos-lhe: 

-Que te parece essa ELLA de que íalla o folhetim 
do Estandarte , é cousa virn, existente, macho, fe­
meo ", arâra, mytho, ou que diabo ~erf.l 7 

-A mim parece-me que é arára - respondeu-nos 
clle. 

- Talvez s1•ja - lhe tornamos nós,- como aquella 
decantada Ahalautida de que l"<1llou Pluluo (o nosso 
alviçareiro é um lilterato de mão cheia) pintando-a 
como um p:iraizo, e que taolo deu que escrever aos 
c:oromendl4dom 1 mu que ninguem 'iu se não clle, 

ou aates ttingucm a viu, porque o mesmo Pla\ilo dii 
que se submergira. 

- Essa graude esparrella em qu~ caiu a antigui­
dade é bem lembrada. '"ªs ... 

-Será a fubula de Ecbo e Narcizo com o forro 
para fóra , ql>lC o tal amigo nos esteja impingindo? 

-Nada, aqui anda cousa viva , lhe replicavamos 
nós. 

- E que razões tens tu para fazer tal supposiçuo? 
- E' muito simples, dissemos nós, e até futil -

mas n~o deixa de ser razão, porque assim costumam 
por cá ser as de estado. E' porque todos escrevem EL· 

u em \ ersalctt>s. 
- Ora abobora, nos disse clle enfadado. 
- Eu cá - insistimos - digo que por forço n11d.i 

aqui alguma belleza de truz, destas de se lhe abaixar 
a cabeça, ficando sem pre a gente a olhar ao signo! ..• 
aliás escusa"ª elle de fazer tanta insistencia , e 1le <'S­
tnr gastando tanto papel. Bastava que fizes~o impri­
mir todos os dias no jornal 1 esta copia popular que é 
bem ingenna e terminilnte, pondo-lhe porém um pon­
to de admirnção no primeiro verso, até ella lho man­
dar tirar a~sir;n : 

Quem gosta de mim é ELLA? 

Quem gosta d'EtLA sou eu. 

Depois de muita pilhéria e erudição (ás vezes são 
synonimos) , lho dissemos positivamente : 

- Ou nllo havemos de ser mais Darão d' Alfenim , 
ou e .• ta l1 nmoia hu-de ficar esta noite a vcriguuua. Pa­
ço disto uma quc:.lilo baronal, uma questão de archeo­
logi11 afrea - tenho dilo. Arranjo te uma commenda 
d'alféloa (t! nosso ahiçareiro é um goloso chapado) , 
a s<'u tempo sairás deputado pelo circulo eleitoral <le 
Alfenim , e lerás metade de uma caixa de charutos 
d'Ha,·ana, que me prometterarn. 

Palavras não eram ditas, o nosso amigo estava já 
no andar da rua. Meia hora depois, voltou dizendo­
me muito contente que em tal rua e numero, morava 
uma velha que deitnva cartas, e adivinhava tào no cer­
to como a antig11 Pythia. Rerommcndou-me que l'os· 
se disfarçado, que me fizesse palonço , que a tra t11~se 
sempre por tia Clara, que fizesse quanto clla me man­
dasse (isto aterrou-me), que lhe desse o que me pe­
disse, e que seria introduzido por uma vi.tinha assim. 
e assim , ect. 

A' s dez horas dessa mesma noite , o Darllo rl 'A 1 fe­
o im, com uma fardeta de cabo d' esquadra de cert<> 
batalhão nacional, hooet d'oleado e capote de soldado,. 
batia a uma porta daquelle bairro onde 

« Ullysses fo i hortelão 
cc Por gostar muito de com·c 
« E nenhum outro homem ouve 
«Que e excedesse em plantação. » 

ã cata da tia Clara. Assim que se abriu a espelunca, 
apanalhlimo-nos o methor que soubemos (o que não 
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no5 custou muito) e entramos. A discripção Je seme­
lhante inferninho não é para agora (e não se escrevem 
estas cousas !). Demos o nosso recado , pondo a bi~lo­
ria ao alcance da percepçiio daquella medonha caro­
•lia , o que nos custou muito. Fizemos-lhe a pintura 
que d.BLLA vem no Estandarte- a saber, pequinita, 
ma~rinha, olhos 'prelos e grandes , pallida, epygram­
mutica , eté. Quondo me perguntou a edade , é que 
nuo lhe soubemos responder, o folhetim oào a traz . 
ou então esqueceu-nos , mas dissemos-lhe que jú fol­
iava no tempo da princeza 'iuv3. e que era da no­
breza , o que tudo no~ orcorreu ter lido. · 

Depois de fozer um graude fumeiro d'alecrim, o 
demonio da velha entrou a bichanar que mettia me­
do, tirou d'alg1beira uma grossa correia, a cuja \is­
ta deitamos logo os olhos pa(a a porta da rua n 'ér 
~·· t1í>-la tinham trancado, mas ficamos socega<lo rrn­
tl<> q11e ella dava 1'm si , fazendo muitos invocaçoes a S. 
C)'j'riano e a Santa llita. Acabada e~ta burlesca prc1'n· 
n1ç.lo, pedio-nos <1uc repetisse com elh por trcs \ CZ s 
03 ~1'gt1inles rnrSO$ , CjUe me ficaram de memoria : 

1\Jaria perdi , mesquinha 
I~ogo cm sermos apartadas, 
Oo meu mu i fui adivinha: 
.:\Ielhor scjom suas fadas 
llo que foi a foda miuha. 

e d" rcpPnlc estirou-se no sobrado como um cn~à1>, 
npplicant!o o ou,·ido á ew1ta lá do que ella ou1 ia. 
l'a~:>a<los cinco miuulo!!, ergueu-se, verlcuov copiosci> 
Jagrimas pelas grclinhas que ainda tinha a f:ngir olhos 
dé gente {a \Clha orça1'a pelos seus oiti•nta anno. , e 
J!3se-11os muito chorosa e tremeli<amlo : 

- .\ ELLA por,1ue me procurais é ... (engasgou-se) 
(> • •• (lwnzeu-si>) é ... (beijou os Jedos cm cru1.) l' ..• 
(pu\ou a mantilha para o rosto) é ... é ... é a ,.juya 
do lfoa.em das llotil'i ! ... .. ................... . 

i. ca:u c'e joelhos il rc5ar. 
Nú~ ficamos est,1ca<lo e hi: to, como urr.l s.nlinel­

b ~tJlada na Siberia. 
Quando clla acabou ns suas dcl'!u;õcs . Ycio-nos 1lar 

:i h1:ijar o ~ebento registo de S. Cniriauo, eh ·;ando­
"º~ lambem aos narites a saJ caixa de sin.onk. 

I.03·1 que toma.nos o fole~o , pcrguntamos-llw se o 
qne 1103 d1sscrà era certo , ao 11ue clla, mais chole­
rica do que a Franri~ca Haldovina do Jurl11i Rrra11tc , 
de~conq1oz alta e po1\crosanwnto o no~~::i incre.lulida­
dr. l'cr;::m.lamos-lhc mais ou<le linha i::.t.\ cs'éldo por 
l:rn , tempo, e I· 1rtp1e apparcc1a a~cira '. ~ ei.tlo nos 
penolli ·cs, i~to fii di o 1•ara os r•os.cis botccs). ao cp1e 
n hrn\n, dcsat:inào outr11 rez a cltoiar, 11os rclonp1i11: 

- Tem estado ua «ilha encoberta» e é <»•La Se­
nhora- rLL.\ quem nli• aE!ora tem mcltido o c,1mcr na 
hocr.1 n LI -Hei D. Seb.1-ti;io, 11uc esLi j.i s1•m <lcn­
t1•:J, e muito 'clhinho. l\las este anno foi a dita Se-
11hora 1:1.1. \ fadada para ser a ' ictima d'es~~ antigo 
1.icrillc10 de mouros perros, chamado « serr<1rão da 

velha», que é jã na quarta íeira proximll, U do cor­
rente, dia <ln trasladação do Senhor S. Doa ventura. 

E roltou a chorar. 
- ?tias quem a denunciou - lhe perguntamos nós. 
- Jà sei - nos tornou ella - foram dois rnpazes 

de Lisboa . que costumam deitar ao ar, do vez em 
quando, um papagaio chamado Pharol .. . 

E co11tinuou a cboror , dizendo : «Agora lá morre 
o meu querido rei D. Sebastião ... Estes malditos Gons­
titucionaes tem dado cabo de tudo! » 

Demos por concluida a consulta, atirando para o 
collo da pobre 1elba uma bolsa de meios coroa5, no­
va em folha, que no-lo tinha dado, n'aquelle mesmo 
dia, uma liLLASI:'iU.\ cngraçadissima - como não ha 
ahi outra. 

Eis oqui tem o dcp11tado, folhetinista do Estandar­
te como nú~ dcsencantámo:; a sua mimosu e encantada 
ELLA . Volha a verdade, que nisto de bruxas nilo ba 
que fiar. O que lhe dizcmo5 é que t1 llS custou o no5-
so dinheiro e trabalho. Pedimos-lhe porém que não 
nos to11v a metter n·outrn . !: mai!i lh1! G"claramos 
que a suri 1;1.1..\ , se com r1i'.,ito é a 'iurn do « llo­
mem das Botas» , 11ão ho Jc ser serrada ab i11testato. 

Outro conselho d'<Jmigo lhe damos, e é qne sen­
do já esta quarta foi ra , o <la <t serrai; fio <la velha » , 
aprc~se o scu projccto Ç) CU\ .llo , p1ra wr se con~e­
guc o incxpugna,el a~r~du <l:i sca deidade, porque 
ainda que o seu folhetim st•ja um dos mais notaveis, 
tepidamente escripto, e por \ ezes o melhor 110 geuc­
'º, dos que i1ctualme11te uhi vogam, 111io foz 11ada 
com a lcttra redondo: olhe que é uma cspecic de pa­
gamento cm notas do banco que nioguem quer rece­
ber. E para melhor se d.:scnganar leia os scguiolc' 
conselhos de Nicolâu Tolcntino, que sabia muito d' rs­
ta pilotagom : 

Versos (•) são mui fracas armas 
J>o ra vencer corações , 
E. clara a lettrJ redunda , 
Lci..i a \ida de Camõc,; : 

Sua divina poesia 
Te\ e mui curtos puderes, 
Tractaram-110 n13l os homem, 
E i1.da peor as mulheres: 

.Mas se teima cm fazer versos , 
E conselhos não supporta 
1.nt:10 pcrd!)e meu mrnino, 
Ya bater a outra porta. 

Ueim ! \lurece que forum feitos d'cncornmeoda ! 
Por hoje basta d· EI.LA. 

Barão dr Alfenint ----(-) o~ folhclíDs se nao são \Crsvs solto), sjo 'crsos de>-
garratlos ..• 


